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Difusão de Informação

❑  Como uma informação se propaga nessa rede?

❑  Qual a velocidade da propagação?

❑  Ela atinge todos os nós?



Difusão de Informação

http://education.mit.edu/tng-community/node/22

http://education.mit.edu/tng-community/node/22


Difusão de Informação

• SIR (Suscetível-Infectado-Recuperado)

• SIS (Suscetível-Infectado-Suscetível)



Modelo SIR

❑ Suscetível: pode ser contagiada com probabilidade Pim.

❑ Infectada: capacidade de contagiar com probabilidade Pc.

❑ Recuperada: imune à doença



Modelo SIR
S(t) – pessoas não infectadas no instante t.
I(t) –  pessoas infectadas no instante t.
R(t) – pessoas recuperadas no instante t.

S(t) + I(t) + R(t)  = N
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Retornando ao modelo SIR



Retornando ao modelo SIR



Modelo SIR em uma rede
Parâmetros:
p – probabilidade que um nó infectado contagie seu vizinho
tI – tempo de duração do contágio

S I R



Modelo SIR em uma rede
p = 0.8
tI = 1
T = 0

S I R



Modelo SIR em uma rede
p = 0.8
tI = 1
T = 1
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Modelo SIR em uma rede
p = 0.8
tI = 1
T = 2

S I R



Modelo SIR em uma rede
p = 0.8
tI = 1
T = 4

S I RFERROU!



Modelo SIR em uma rede
p = 0.8
tI = 1
T = 5

S I R

UFA! ESCAPEI!
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Informação e Contágio



Perguntas que devem ser respondidas

❑  Dado um nó i inicialmente infectado, quais nós terão 
maiores chances de serem infectados?

❑  Qual nó da rede devo infectar para que tenha a maior 
chance de contagio na rede inteira?

❑  Quais nós da rede devo imunizar para que o vírus não se 
espalhe?



Informação e Contágio

Contágio simples (SIR): nós são infectados com taxa 
constante.

Absorção de informação: nós adotam uma informação 
após serem expostos a ela por uma fração dos nós 
vizinhos.



Absorção de Informação
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Absorção de Informação
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http://www.ladamic.com/netlearn/NetLogo4/DiffusionCompetition.html

http://www.ladamic.com/netlearn/NetLogo4/DiffusionCompetition.html


Percolação
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Ponto Crítico de uma Rede
Percolação em uma floresta: 
http://netlogoweb.org/launch#http://netlogoweb.org/assets/modelslib/Sample%20Models/Earth%20Science/Fire.nlogo

http://netlogoweb.org/launch#http://netlogoweb.org/assets/modelslib/Sample%20Models/Earth%20Science/Fire.nlogo


Ponto Crítico de uma Rede
Percolação em uma rede: 
http://netlogoweb.org/launch#http://netlogoweb.org/assets/modelslib/Sample%20Models/Networks/Virus%20on%20a%20Network.
nlogo

http://netlogoweb.org/launch#http://netlogoweb.org/assets/modelslib/Sample%20Models/Networks/Virus%20on%20a%20Network.nlogo
http://netlogoweb.org/launch#http://netlogoweb.org/assets/modelslib/Sample%20Models/Networks/Virus%20on%20a%20Network.nlogo


E o modelo SIR?

❑  a probabilidade de contágio e;

❑  o tempo que uma pessoa pode retransmitir a doença;



Modelo SIR e a Percolação
p = 0.8, tI = 1, T = 0
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Modelo SIR e a Percolação
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S I R



Modelo SIR e a Percolação
p = 0.2, tI = 1, T = 0

S I R



Modelo SIR e a Percolação
p = 0.2, tI = 1, T = 0

S I R
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Percolação e Tolerância a Falhas

FASE CRÍTICAhttps://commons.wikimedia.org/wiki/File:Logistic-curve.svg

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Logistic-curve.svg


Redes Sem Escala x Redes Aleatórias

random failure
targeted 
attack

Source: Error and attack tolerance of complex networks. Réka Albert, Hawoong Jeong and Albert-László 
Barabási. Nature 406, 378-382(27 July 2000); 
http://www.nature.com/nature/journal/v406/n6794/abs/406378A0.html



Falhas em Redes Biológicas



Source: Jeong et al, ‘Lethality and centrality in protein networks’, Nature 411, 41-42 (2001) | doi:10.1038/35075138  
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